
NATURAEQUUS  
COLIC & DIGEST Controle de cólicas espasmódicas, 

distúrbios digestivos, gastrites e 
equilíbrio da microbiota intestinalRedução de cólicas  

Equilíbrio intestinal
Redução de cólicas espasmódicas  
e melhor digestibilidade com redução  
de gases

Mecanismo Geral: Regulação  
neuromuscular do TGI, modulação  
da microbiota e controle do processo  
fermentativo.

“Cavalo com trato gastrointestinal sensível”

ATIVO

Colocynthis 9 CH Cólicas  
intensas

Atua nos receptores muscarínicos intestinais e na regulação do SNA entérico –  
reduz o espasmo da musculatura lisa intestinal via modulação colinérgica.  
Indicado em cólicas espasmódicas com dor aguda intensa.

Atua na modulação da motilidade gastrointestinal, contribuindo para  
a normalização do peristaltismo e auxiliando no alívio de cólicas abdominais  
e distúrbios digestivos.

Regulação do metabolismo digestivo e da dinâmica abdominal associada à 
modulação de processos digestivos que levam à distensão abdominal, acúmulo 
de gases e desconforto, especialmente em situações de metabolismo digestivo 
menos eficiente.

Modula a secreção de enzimas digestivas hepáticas e pancreáticas. Indicado em 
quadros de má digestão crônica com acúmulo de gases no cólon direito — região 
anatomicamente vulnerável no equino.

Regulação do tônus intestinal e da dinâmica de gases associada à modulação da 
musculatura lisa do trato gastrointestinal, contribuindo para a redução de espas-
mos, melhora da mobilidade de gases e alívio da distensão abdominal.

Motilidade  
digestiva

Modulação do 
metabolismo

Distensão  
abdominal

Cólica  
abdominal

Nux vomica 6 CH

Calcarea carbonica 12 CH

Lycopodium clavatum 9 CH

Mentha piperita 4 CH

AÇÃO PRINCIPAL AÇÃO FISIOLÓGICA



Posologia:

Tratamento (episódio de cólica ou desconforto abdominal): 
10 ml a cada 20 minutos, máximo até 5 doses; se não 
houver melhora, encaminhar para atendimento  
veterinário

Prevenção (mudança alimentar, transporte, estresse):
10 ml, 2 vezes ao dia, durante 3 a 5 dias

OBS: Dose padrão para equinos adultos com peso aproximado de 500 kg; para potros ou animais de porte menor, considerar meia dose. O medicamento a ser administrado deverá ser dosado na seringa através do 
bico dosador e veiculado (misturado) a uma porção de ração ou farelo. A seringa não  deve fazer contato com a mucosa animal ou utensílios de uso para não ocorrer contaminação do medicamento na retirada da 
próxima dose.


